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VAB3DAD 
0 amante de sua mulher 

Arrebatei lhe o rewolver das 
•nãos, e disse-lhe : 
— E-tá doudo 1 Pois quer sui

cidar-se ? 
Elle respondeu me tristemente : 
— Estou perdido, e sou ura in

fame. Não tenha compaixá.0 de 
mim! Sou um infame, repito! Si 
o mal que fiz não revertesse sinão 
em meu prejuízo, si só a mim ti
vesse arruinado, teria coragem 
paru viver. Mas afortuna que dis
sipai em dous annos—mais de um 
milhão!—pertencia a meu filho, 
que esta hoje-ura homem, e a mi
nha filha, que morrera talvez de 
desgasto, porque, pobre, não po
de casar cora aquelle a quem ama. 
O desprezo de meu -filho, as la
grimas de minha filha, eis o que 
me aterra, ao que eu fujo- Quan
do elle censurar-me, ja não ou
virei as suas queixas ; si ella su-
ccurabír, terei morrido ja. E a 
minha dôr ò tanto mais profun 
da, o meu romorso tanto mais pun
gente, quanto esse crime coramet-

ti-o... 
—Sim, sei, disse eu. 
—Por amor de uma mulher 

perdida ! Mas o senhor não sabe 
ainda tudo. Essa creatura, quasi 
feia. velha e enrugada, que en
contrai, ha dous annos, como 
figurante no hippodromo ; cujo 
rosto, cujo coração e cujos sen
tidos m^otem ; que chafurda-se 
no vicio, seirJprszer, como para 
obedecer a uma necessidade fatal; 
a escoria das possilgas dos bohe-
mios e das môdiàmiras era nego-
c.ações dí amor . ̂ sa vil creatu 

ra„ a quem sacrifiquei, eu, um 
iidalgo e um hora MO do b-m, 
mi ida fortuna, Gontran, .loa noa,. 
e a honra—ê minha mulher! 

— ̂ ua mulher ? 
—Sim, é verdade minhamulh »r. j 

Legitimamente casada. Hi viu tu 
annos Alinha raulhe A mie de 
de meu filho, a mãe de minha 
filha ! 

Assentou se e continuou apres
sadamente : 
— U*z 'ito aano^ quand - casei-me 
com ella. Talvez mais bonita que' 
bell«a, tinha já os encantos volu-
ptuosos de uns lábios rubros e de 
uns olhos castanhos, vinde fulga-
ravam desejos estranhos. Entre
gue a si mesmo por sua mãe, jo
vem ainda, que passava as noites 
no baile, tudo que devia ignorar. 
sabia-o, graças as criadas e aos 
livros alugados. 
«Paliava com rapidez, c^m li

ma linguagem impertinente, de-
senvolta, mesclada de giria e en-
trecortâda da nsadiuhas singula
res : e, decotala, ao piano tinha 
ura modo reprehensivel de levan
tar o braço nu para afastar a 
manga. 
«A. virgindade sem a inoocencia ; 
cortezã, ainda que donzeila.-; e, 
na noite do noivado, qaando a 
levei na rainha càrroagem paia 
a câmara uupcial. pareceu-me 
que a levava para uma ceia. A-
chei-a desahusada, mesmo antes 
do bdijo supremo. Mas adorava-a ! 

«Em conse tuencia deste singu
lar consórcio do impudor com a 
honestidade physica, ou da sua 
tíbia sciencia do, amor, não ins-
tinctiva, porem adquirida nas 
mas leituras e nas péssimas com
panhias? Talves. Culpado embo
ra, não importa, eu era fel:z ! E 
tudo quanto desejuu eu tiz. 

«Possuu os mais bellos trens, 
os mais lindos cavallos. As suas 
toiletes eram maravilhas. 

«Representa-a nos salões as o-
peretas as mais livres; apparecia, 
semi nu L, em todos os quadros vi
vos. 
Tornou-se celebre, a força do 

capricho que tinha em desprezar 
as conveniências. 
«Eu tudo consentia, e sorria 

pensando nas noites decondescen-' 
deucia I 
«Uma noite, voltando do club 

antes da hora costumada, sorpre-
hendi a assentada 9obre os joelhos 
do meu lacaio, na antecamara. 
«̂ ois bem; quando a expulsei, 

como uma criada, aquella aman

te de um fâmulo, dando lhe não 
me recordo que avultada somma 
para que não mendigasse nas ru
as, enxovalhando o meu nome : 
quando ella deixou Paris e a 
Fiança, com uma Iroupe de co
mediantes* n >u) ides que iam can
tar a Bella Helena* no Rio de Ja
neiro, ou na republica argentina: 
então, desvanecida a cholera, a 
possou-so de mim o desespero,não 
porque—oh I como somas vis! -
não porque o meu lar estivesse de
serto e a minha honra enlamea
da, mas porque não a via mais, 
á noite, de corpinho côr de rosa 
e preto, diante da psyché, saltan
do e 'leixando cahir sobre as es-
paduas os longos cabeilos.de on
de desprendiam se t;i utos aromas! 
«Decorridos, porém os annos, 

apagaram se as recordações. Vi
vi então feliz C O D os dous filhos 
que ella deixou me. Não ha dôr 
que não mitiguem as pequeninas 
boccas de creançasque riem. Oh! 
que juizes, e>se« olhos 'nnocen-
tes I mas juizes que absolvem. 
«Onda parava ella? A que es

taria reduzida? Pouco me inquie
tava sabê-lo. 
«Gontrau ia se tornando um 

hamem, vivo e resoluto ; eu ob
servava cora prazer o crescimen
to de Joanna, que não se pare
cia com a mãe. Toda a. minha vi
da pertíncia-lhe para sempre, e, 
quanto mais tempo decorria,mais 
as preoçcupaçõss de outr'ora de-
sappareciam como vagões espec
tros que não me conturbavam a 
alma. 
Nunca mais me preoccuparia 

com aquella que fora minha es
posa si nü-is, tarde, para ca->ar 
rainha (ilha, o consentimento de 
sua mãe, ou a prova de que mor
rera, não fossem necessários. 
«Procureí-a inutilmente. Mi

nha mulher, de volta de Paris, 
depois de cem viagens, figurava 
no hippodrorao,sob umnomesup-
posto, na cavalgata de Rjquet d 
Ia houpe f 

«Nem mesmo agitou-se-rae o 
coração, tão apagados estavam os 
sentimentos ternos que nutriaou-
tr'ora ; fui a sua casa, munido 
de papel que ella devia asMgnar, 
de algumas notas do basco, na 
carteira. 

«Cobardes i senhor. Poltrões é 
o que são os homens. Envelheci
da, com vermelhão nas faces e 
azul nas palpebras, a voz desa
gradável, raettida era um peignoir 
velho, roto—que irnpoitava?—o 
antigo gerraen do desejo acceu-

deu-se-me no peito. Sempre ap-
petecível—ai de mim!—mais ap* 
petec:vel talvez depois de tantos 
amores desconhecidos e tantas 
aventuras longíquas. Ah 1 míse
ro! desgreçado l Nesse dia não 
lhe pedi a assígnatura ; no dia 
seguinte vi-a ainda, e continuei 
a visital-a quotidianamente. 
«Avassalado, vencido, cheguei 

até á suprema vergonha de pro-
por-lhe — a essa cortezã—tornar 
ao lar, tomar de novo o meu no
me ; ter*Ihe-hía até consentido 
que abraçasse Joanna! Não ac-
ceitou. 
«Ser outra vez uma mulher ho

nesta ! Ah ! era justamente o que 
não a divertiria muito! Ella 
com filho homem e uma filha em 
véspera de casar ! Nunca ! So
mente, como eu não a tinha es
quecido, consentia que a fosse 
algumas vezes visitar, como ami

go-
«O senhor teria fugido não è 

assim? Ter-lhe-hia atirado era 
ros„o algum intuito acerbo, e te
ria fugido, não é ? 
«Ah ! mas o senhor não a ama. 

Não conhece a fascinação que 9-
xerce aquelle olhar enganador, 
nem a embriaguez do ardor da-
quelles i íbios. 

«Oito dias depois eu era aman
te de minha mulher. E foi nma 
vida abominável a que l«vei por 
espaço de dous annos, e que ter
minou hootem ! 
«Sempre ao lado delia, dispa-

tando-a aes gommeux de estre
baria e aos truões de circo ; dan
do-lhe, para que lhes fechasse a 
porta e ra'a abrisse a mira.dinhei-
ro, sempre dinheiro ; adornan-
do-a ao ponto de perguntar lhe 
constantemente : «—O que dese
jas ?»—;; disposto a todas as bai-
xezas,cora tanto que ouvisse gri
tar, apeando do cavalio ;—«Vem 
cornmigo!»—; p.igando as dividas 
das suas amigas, venuendo ainda 
esta manhã, por ínfimo preço, o 
palacete que ella desejou hon-
tem ; subornando o directoroa-
ra que lhe dê ura papel impor
tante na nova pau ornsma; at* 
tonito, desvairado, pussillanime, 
convertendo minai consciência 
em um trapo ; fui,durante dous 
annos—por amor dos seus beijos, 
pelo corpo emmagrecido da velh t 
cortezã—o estúpido patito o ca 
ricato chicriisbéu de uma êcwjère 
que, apezar da conta aberta em 
casa do Lubin, resceadia se upre 
OÍ falsos extraCoí o o pó da ar
roz suarento das comparsas re-
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Nomes 

PAROCHIA DE YT U * 
2o Quarteirão 

Estevão Protomartyr de Freitas. 
3o Quarteirãe 

Antônio de Queiroz Telles Júnior. 
rMiodoro Antônio da Costa Ferreira. 

4o Quarteirão 
Aatonio José üborio. 

5o Quarteirão 
Bento José de Andrade. 
Dr. AnLouío de Aíihaiu Mello. 

7o Quarteirão 
Vicente Leite de Camargo. 

PAROCHIA DE 1NDAIATUBA 
2° Quarteirão 

José Tancler. 
PAROCHIA DE C A B R E U V A 

1° Quarteirão 
Joaquim da Silveira Camargo Sobrinho 

4o Quuteiruo 
Carlos Grellet Júnior. 

Idade 

55 

26 
24 

33 

25 
24 

32 

35 

34 

37 

Filiação 

Filho de Libirino de Freitas. 

» do Barão do P.irnahyba. 
» de Joaquim Antônio da Costa. 

» de Benedirto José Liborio. 

» de Francisco Jitse de Andrade. 
» de Luiz Antônio de Anhaia. 

» de Joaquim Leite de Camargo. 

» de Carlos Tancler. 

» Pedro Florencio da Silveira. 

» de Carlos Grellet. 

E.vtado Profissão 

Viuvo Negoc.6 

(Casado Lavrador 
Solto.0 Professor 

Negoc8 

» 
Advog. 

Negoc.e 

Casado 

» 
Solte." 

Casado 

Solte.0 

Professor 

Domicilio 

Ytú 

Instrucrão . .Renda j Data do 
liola.» 

Sabolèr e*200$000 
e.Dcmvor 

Indaiatuba 

Cabreuva 

1884 

Observa
ções 

Provou as 
cond. legs. 

Ytú, 13 de Novembro de 1884.—O Juiz de Direito—Frederico Dabney d'Avellar Brotero. 

les ! até qu* emíira, aviltado, 

arruinado iliudido por tud»,il-

ludido s impre por ella—devi á sua 

coip miseração a miserável con
dirão, o pa.>ei abjecto de ser eu, 

que t^nbo um nome illustre, eu, 

*eu marídp — o seu amante do 
peito. 

•—Senhor, disse-iiie eu, é uma 
historia lamoníavel, com effeito. 

Mas ninguém, por miís baixo 
que tenh.t c ihirlo... 

— Não, nào, exclamou r41o ; a 

rehübiiitciçái> é-tne impossível 

Porque «u menti lhe ainda h:i 

pouoo. Si qu^ro suicidar -me, não 

e por ciusa das lagrimas de mi

nha filha, nem do rescentimentu 

de m«u filho; quero pôr termo á 

existência, porque ella zangou-

por nào haver .oais cora que lhe 

pagar,e hontem,á no,te,com uma 

risada estndsntw^joz-me na rua, 
a adoradur 

CATÜLLE MENDES. 

PTIMAflS 

O Dr. D^odato Çesino Vilella dos 

jSantos, Juiz municipal desta ci

dade de Itú, e sou IVruio etc. 

SKCiO LIVBI 

Ao Sr. Fiscal 

Já não podemos mais com as formigas 
na rua da Misericórdia, pelos e--tragos 
que estes inseetos nas tem produzido» já 
temos pedido por muitas vezes providen
cias á s. s., mas até o presente nada 
tem feito, sò «os diz que está a espera 
de fprmiçida, e deixa-nos snfljrer. 

As vrcrrMAy. 

Faço saber aos eleito •• 'u-xo 

Òp meados que t'»nd • i .•''•••> do 
i. r. Juiz ri<j Direito t* utu res

pectivos, os couvi ío i virem reca-

. bei-os duxaatn o nrasu <\- 30 dia-, 

a contar de hoj; na casa de mi

nha residência, das 10 horas da 

manha as 4 da tarde, ti do nafrr-

| ma Io art.'5S do reg. de 13 d** 4-
| gosto de 1881. 

Os t.tulos serão entregues aos 

próprios eleitores ou a- s seos prj-

curadores espectaes^ue passarão 
recibos nas procurações, que fí* 

carãrt archivadas (§ 22 do art. Io 

do dec.de 7 de Outubro d<j 188?,). 

Parochia de Itu. 

Estevão Protomartyr de Freitas. 

I Antônio de Queiroz Tilies Júnior. 

Ebloodoro A. da Gosta Ferreira. ' 
Antouio José Liborio. 

Dr, Antônio de Anhaia M^Llo. 
Bento José do Andrade. 

Vicente Leite de Camargo-, 

Parochia de Cabreuva, 

Oarlos Grellet Júnior. 

Joaquim da S.Camargo Sobrinho. 

Parochia de lndaiatu-ba. 

José Tancler. 

Par» conhi cimento dos inte.ressa-

nos mundei passar o presente que 

será afrixado no lugar do costume 

e uublíca !o pela iuvresa. i)ado 

e passado nesta eid-ad i de Itú.aos 

19 Novembro de 18S4. I£u João 
f iv >r da Oosta, es^cri vão ue 

n iscre.vi. Deodato Ce.sino VriUlla 
dos Santos. 

O Collector das rendas provinciaes des
ta cidade faz aciente a todo? os inte
ressados, que achando-se concluído o 
lançamento dos escravos existentes nes
te município e no de Monte-mór, que — ..«.«...^lt,,u y, u u .,• JWUUIU-.IIUI, que oo/ i uruuoiuu ÍV-U '.irigims ue o; 

aqui forão matriculados, existindo até:368 Joaquim Piato deOliveira 
agora encravados na matricub desía ei- oan Trt5" " A ' ̂ : 

dade, para o pagamento do imposto pro
vincial .Pescravos, coaibr aeo art. Ioda 
lei n. 25 do 28 de Março do c< nonteau-
no, e art. ><> de 26 e èS do mesmo, con
vida aos mesmos abaixo r -1 i-oouados,pa
ra dentro do praso de 30 dias virem re
clamar o que enteuderem, n bom de seu 
direitos 

e b<im assim os que possuírem 
maior numero do que*const i da relação, 
deverão no mesmo praso scientificarem 
a Coílec«ria para regularidade íio lan
çamento sob as penas da lei, outro sim 
a taxa dos escravos da lavoura é de 3$ e 
o$ o< da Cidade e Vzllas, e os pagamen
tos são feitos a bocea do cofre tios me-

345 Antônio Galvão de Barros Leite 3 
34Ô Joaquim Caetano G. de Andrade 4 
347 Manoel G. de B. França Júnior 7 
348 Joaquim Caetano G, Carneiro 17 
349 J"Mo Rodrigues Ponteado l 
350 Anna Euf:osinad" Almeida 2 
352 Maria Gertrudes Ferrpira 30 
351 Domingos Ferreira Alves 16 
355 Joaquim Dias Bueno 9 
357 José Coirea da Silveira i 
3S8 João Baptista de Aguirra 2 
359 Anna Francisíta de Mraes 1 
3'il AI ifald i da Silveira Leite 2 
3o> Aun i F. d > Oliveira, e outos i 
363 Elias Antônio Aranha 3 
3fi4 Ind 'lecio d- Camargo Penteado 3 
365 Vicente do Amaral Carvalho 1 
3P>7 Theobaldo Rodrigues deSampaio r] 
3fî  Joaquim Pinto de Oliveira 3^ 
3fi9 João H. di Silva Castro i 
370 tzabel Maria de Araújo ip 
471 Mmo»l Constantino da S.Novaes 3 
372 Francisco de Sales Pimento! 5 
373 José Novaes tfortella 3 
377 Anna Gertrudes de Camargo Í9 
376 Orpdão Fernando A.doNascimeo ti 7 
380 Orph;io Francisco \.do.Xasci.ueuío % 

*384 » Brandina do N. Leito 
3R5 Camillo de Aguiar e Silva 
386 Francisco Antônio Bueno 
391 JOSP Soares de Barros 
392 José R. Ayre^ de Amanl 
395 Joaquim de Almeida Pacheco 
397 .lô e Ferraz de Sampaio 
398 Toso Antônio Tavares Je Janeiro-e Fevoreiro. pxss»dõ e"-se j 400 Qu^rubini Augusta de Barros 

tempo tem mais a multa do 6 yt 
tarde 0..%. Òoilectoria provincial de 
riu, 10 de Novembro de 1884. 

O Collector 

JOSÉ MARTINS DE MELLO. 

E&elaçào doa escravos 
matriculados 

Ns.d'escravos 

402 Francisco A. Ferreira Fra-nça 
403 Orphão José filho do mesmo 
405 José Bonificio do Campos Ferraz lfí 
406 Dr. Patrício Hart Kilham [ 
407 Suzana Benvin Ia Chuermam 2 
408 Th^reza dp Josus Chuermara 1 
409 UrsuU Rtelviin Chuermara 1 
410 Francisco A. N. de Va«concellos > 

338 ManoM G-onsalves Leme 
339 Joaquim Pinto da Arruda 
340 Li <>iano J<we do Nascimento 
341 Luiz A. do Campos Bicudo 
342 Fmnosco Pinto de Arruda 
343 Man., d Pinto, do Arruda 
344 João José da Costa Machado-

411 Jesuina Maria da Silveira 
412 Anita da Silveira Leme 
413 Joíio Barbosa Pereira 
414 Bento Giviunrües 
415 Maria José do Amaral 
416 Anna L. Penedo do Amaral 

j j 417 Marh da Conceição Amaral 
j 418' Marin Francisca do Amaral 
1;419 Antônio de -U.mjo Silva 
4 U20 SÍIVRHR M ria de Jesus 
| 421 Joaquim dp Sampaio Arruda 
5 422 Antônio Corrêa Leite 

1 
2 
1 
1 
1 
5 
3 
19 
3 
i 
2 
5 
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424 Antônio B. de S. Barros Paiaguâ 1 
425 Huphael Bueno de Godoy 1 

(Continua) 

IZIIUSA 
Ot>ito, - Apoz longos o dolo

rosos soffrimentos falleceo, hon 
tem as 8 horas do. manhã,o sr. Jo
sé de Campo- Bicudo. O finado 
contava 84 annos, o em toda sua 
vida foi considerado como u m ci
dadão probo. 

A* contraridades da vida o íise-
rão morrer pobrn, porem, mesmo 
assim sou[e até os seos últimos 
momentos captar a estima econ-
s-ideraçâo de todos os que o co-
Dbecião de perto. 

Nossos pêsames a sua família. 

Testa «intento. — Do testamento 
deixado par João Pereira de Escobar,que 
falleceu nesta cidade no dia 21, extra-
himos o seguinte : 
«Declarou ter 64 annos de idade, e ser 

viuvo por fallecitnento de sua mulher d. 
Anni fferbosa de Escobar, sendo que 
d*este consórcio nào teve filhos ; e que 
Ôepnis de sua viuvez, teve dous filhos, 
Benedicto e Cândido qu« reconheceu 
por oseriptura passad i a 27 de Julho de 
1883, e de novo"o fazia. 
Leirou 200$990 a sou sobriüho Moyzes 

Tejxwira ti» Birros, 10$000 para os po
bres ô nomeou seus fcastamenteiros : 1° 
José Teixeira de Barros,2o Theodoro Be
nedicto de Azevedo, 3o Joaquim Alves 
Fèo. 

E te ultimo foi também nomeado tu
tor do sua- filha Cândida. 
Os*. Gaatào.—Como dissemos no 
ultimo numero, chegou á esta cidade, 
no dia 23, o dr. Gastão de Souza Mes
quita. 

Alguns amigos e parentes o esperarão 
na estação e o aco:npãnharão até a casa 
de sua lesideucia. 
Ahi foi servido um «lunch», rlurnnte 

o qual houve alguns brindes, e á noite 
houve sarao dansante. 
Apí»rovatIo.™Na academia 
de Mediei \m do Rio de Janeiro 
no dia 22 fez exame oral das ma
térias que constituem a 6a serie 
e foi approvado plenamente, o 
nosso conterrâneo Antônio de 
Sousa Freitas. 
Damos lhe oŝ nossos parabéns. 

FallecBffneríto — Deu-se 
na r.ôrte,no dia 23.o do illustra-
do Sr. Dr. Luiz Couty lente de 
biologia industrial na eschola 
Polytecbníca 

Engenho Central- Já 
monta em 450 contos o capital 
«ubscripto para &. fundação do 
engenho central de Macabu, no 
município de Maoahé-. 

A «neuri^nrirt ria aorta. 
—Lé-se na Palavra, do porto: 
« Consta ao Economista que em 
uma das primeiras sess es di So
ciedade das Sciencias Merlioas de 
Lisboa será presente a discussão 
u m caso altamente curioso 
máxima importância 

«Trata-se nada mais, nada me
nos que de um caso, primeiro no 
gênero de uma cura radical de 
aneurisma da aorta. 
« O clinico, um dos mais distin
to-- ornamentos da medicina [Ilus
trada do nosso paiz. o Sr. Dr. 
Virgílio Machado, apresentou o 
doente é o& diagnósticos. A the 
rapeutica empregada foi a gulva-
nopunetura.* 

VnrííisnoticínA. - Osjor-

naes panzien-es andãomuito pre" 
oecupados com uma declaração 
iiuo f>z um padeiro de que o pâo 
para le vedar depressa, e n v e m 
que não sejam amassado com a-
guapura.Ello contentava-se com a 
de um poço querecebia as infiltra
ções das latrinas próximas, mas 
affirmou que a maior parte das 
seus collegas deitão.,. sim, se
nhor. .. na masseira. 

Hom'eesa! 
Muita cousa mette a gente no 

buxo! E' verdade que o *|ue não 
mata engorda... 

- H a na Prússia l,635jornaôs, 
que tem cerca de 5. 000,000 de 
assigna ntes 
j — A bebida da moda actualmente 
eutm a j unesse dorée de Nova-
|York é o sharidy g.iff, mistura 
lícita dp um guri >fi de gengibir-
j ra e outra de cervej i. 
j — V a i levantar « o m Rouen uma 
i e t tu.i ?. Gtustav.i Fiaubert, o mi
rai n« n t Maclame 
\ Bo-anj e Saio 
\ - Foi auto ido veiro,Portu~ 
! gal u;,i • recusou a 
! prestai' J u i araento aos Rlvange-
lhos, d i atheu. 
— V moda a \w mte entre a 
alta soei i lente em Panz 
são 'à< ceia- di po: do espectacu-
lo. A^ formos s etoiles de grande 
roda, diz o corre'" da Europa, 
de^pregSo se dos camarotes,onde 
>centilíio engastadas em flores e 
bnlhan tes, envoltas em tulles 
e rendas» paracravarem os den~ 
tiuhos gulosos no foles fjras suc-
culentos e nas truffas regadas 
a cbam-pagne, 

Obi£u*irio«—Sepultaram-
se no Cemitério Municipal; 

dia 19 
Maria Iguacia, 55 annos solteira, 
moradora no ba:rro do Punundu 
va: hydropesia' 

Dia 20 ' 
Virgilía )5 mezes, filha de Tío-
mãp Corrêa o Maria Leite de Ai-
meida, moradores na rua de,S,Lu
ta; imflamação o&s intestinos. 
G '1,30 annos»solteiro,escravo 
de ignaeio de P. Leite de Barros, 
residente no lndaiatuba;febre in
termitente. 

Dia 21 
Olivia, I anno filha de Silv.nno 
loso de Oliveira e Maria Flerisbe-
la, moradores no bairro da Tape 
ra-grande; vermes. 
\' mdin.a Marra, 75 annos, viu-
• va dí Antônio Jese L&ite.mora-

dora rua da< flores: hydropesia. 
Dia 22 

João Pereira de Escobar, 6h an
nos, natural de Pamahyba.viuvo 

de D. Anna Barbosa de Escobar 
morador no largo do Patrocínio; 
Tuberculos pulmonares. 

Joaquim Felix de Oliveira, 55 
annos, casado com Delfina da 
Silveira Campos, falleceo no Hos
pital dos morpheticoy: murphea. 

Dia 23 
João 7 dias, filho de Antônio 

Leite de Moura e Maria Theres a 
de Moura, moradores na rua de 
Sorocaba: tétano duS recém nas
cidos. 

Dia 2li 
João, 6 anno- filho, de Severi-

no Dominguese Delfina Severina, 
moradores na rua de Sorocaba: 
febre tiphoido. 
José, recém-nascido f. de Cláudio 
Augusto dos .Santos e D. Diogui-
na Castorina de Barros Santos, 
moradores na rua do Gommercio. 

Maria Antonia Rodrigues, 63 
annos.natural de S. Paulo, casa
da com José Bapista de Oliveira, 
residentes na povoação do Salto: 
hydropesia. 

y:i 

M U S Í C ^ M e instrumen
tos para vender-se. 

A viuva do finado Francisco 
da Costa Leite, residente nesta 
cidade na rua de Santa Ritx, 
tem para vender o seguinte; 
Duas estantes para musica. 
Dois escabi 1 os 
U m par de lampiões de pendurar. 
U m flauitim 
U m par d' pratos. 
Bumbo e caixa. 

Estes instrumentos estão em 
bom estado de conservação. 
Tem também para vender Mar

chas, Dobrados, Ouverturas^Fan-
tasias e Quadrilhas para banda 
militar assim como algumas mu
sicas para Orcho&tra e para pja-
no Vende-se IU^O por módico 
preço. 

Para ver e tratar era casa de 
sua residência. 3 -6 

ltú 10 de Novembro do 1884 

COMPANHIA YTÜANV 

Asseniblé» geral extra 

ordinária 

De ordern da directoria convi
do os srs. accionistas da mesma 
a reunirem-se em assembéa ge
ral no dia 4 de Janeiro do anno 
próximo futuro, no escriptorio 
da Companhia ao meio-dia, pi
ra o fím especial da eleição de 
dous dírecíores, em substituição 
do sr. coronel Carlos de Arru
da Botelho e o cap. B. Dias de 
Almeida Prado que resignaram 
os cargos.Na mencionada eleição, 
sò poderão votar os srs.accionis
tas que tivera suas acçõee óepo-
sitadas «essenta dias antes da* re
união, art. 36 dos estatutos. 
Escriptorio Central da Companhia 
Ytuana 27 de Outubro de 1884. 
4 — 21 O secretario 

A de S Neves. 

me 

A. 
sai 

rafl A^iqj 

EB .rft 

CARRO DE ALUGUEL 

O Miraim Baldoino, aluga car
ro : 
Para casamento 5$000 
Para baftisado 4$000 

Faz vestidos e chapèos, por 
pr?ços moderados. 
Rua da Palma n. 59, c t <a de 

ua residência. 10-9 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vend- o 
assenta por preços mais vànujo-
j sos que qualquer outro. Vnlx.de a 
| prazo de anno conforme a gara n-
t.r.eo trato que fiier. |feí5) 

Itu 12 de'Agosto de 18-^4. 

ASSUOÜT 
Em casa do abaixo as-
signado vendo-se assucar 
de i053 sorte do engenho 
Ce í trai de Porto-Feliz, 
a 2l:5O0 sacc s de 60 ka 

Ytu S2S> de Junho de 1884. 
Manoel M. de P, Mello. 

Rua nu Oomaiercio — Grade do* 
ferro 

\ 
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Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS 
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Este precioso producto con-em Q«)ini3tm e IFervo- os dous agentes mais 
•mpprtanies dá Therapeii ica, formào o tônico, reíjpr.érsatí»E'í tj fl»;>jr!§eifg<:. 
o mais poderoso o irmis activo c de uma eftu*arM;ide s^m coulfültí. 

liecútnmendado w.ilò particularmente peias autoridade.* nicdicas mai 
celebres, para couiLáler MS Fibras iutftr>iiitien.ieai a Chioro^is, iSnvftüa. 
liar.küixino. Anemia, Debilidade. Fraquezas, DyspefMas, Üastralcpas, >. 
Pob'.-zn de saityae. tíl .. eic. 
A» a^iauSas tí«* d̂ iiiítiwa*» e fr'es-rí> slialy*4*11 faztm ríipitiamenU: reiciscei vigor e a smtde, si m ler o inconveniente daí- pieparaçòesa bast 
•m geral müauiaiuo o corpo. 

DEPOSITO GERAL 

J.BATARD MORINEAU&C 
5 £. DROGUISTAS 1 

S TIS F M 

de 

DA 

¥ÀO 
Tres fermentos existem que digerem os diversos alimentos com 

que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
creatina digere os corpos gordos; e a diastase digere os feu 
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago oâo pôde ha 
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si es&es tre* 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o do DR. VIAL DE PARIS preenche 
adrairavelmente esse tim ; e d'ahi provém o favor que go2a junto 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Roulevard de Strasbourg, Pariz. 

Alfaiataria do Marinho 
José Dias Marinho par<ceeipa aos seus amigos 
efreguezes, que mudou a sua offlcíua, para a anti
ga casa ae 4'iaquer & Rocha, na. rua do Òom-
mercio. 

Espera merecer a mesma protecção que lhe 
tem sido dispensada pelos seus freguezes, garan
tindo como sempre perfeição em seus trabalhos e 
modicidade nos preços. 

Na mestra casai,, achão-se a disposição do pu
blico 2 bilhares, de primeira ordem, em boas salas 
para esae fim preparadas e onde espera a continua
ção dos axr*adores deste bom e innocente diverti
mento. Ytú.,23 de novembro de 1884, (2) 
JOSÉ DIAS MARINHO. 

1 Ilir/I"1 IM1 Ilillill 
ÍHl vi Itu 

* Ofl>.®9 Ç & fr *f% Ç£ j"ffi &P?S 

Quem não hade querer obras por estos insigni
ficantes preços a virem a casa áo REI D O S BA-
EATE1RÒS que ê mu\to conhecido n'esta cidade 
e garante qualquer obra concernente a-esta arte 
pelo systherna da Corte e do S. Paulo. 

E' de graça I 

Feitio de uma sobre-casaca 
Dito de um ronde 
Dito de ura flaque 
Dito de um paletot de casemira 
Dit' brin 
Calça de casemira 
Dita de brin 

28$000 
24$0í./0 
17$0Ü0 
8$00() 
,4$500 
3$õ 0 
3$000 

^ intuem m a n d e fazfr roupas í^em vS«Star o 
t»EI D O < B A R A T S S m O S , no largo ria Matriz. 

Itü, I£» (Se Movembro <le 1&§^L 

PASOHOAL CEIARÉLLE DA SfLYl 

mm 
TIIHOooo^YIYIE 00 DOUTOR 

Í3e cxfructo puro 

DE 

FÍGADO DH BACJV nau 
Approvado pela Academia de medicina de Paris 

Resulta da analyse do tr « A B R K A W e do relatório 
apresentado pelos sms |>ici['ossures títo nliAml, i»«K*í«ií' e 
Oe«ert;i«- á vvaíi, .M.« *ic ».o,!i»ii(, (!1je 0 vtniso d o 

KKrncto <»<• l<'l«ç»t;« .it« (GKCH.liut, possuo elementos muita 
mais arMtoH e «HrdicM^oi, iit.M ,|0 «jUe -i óleo, e urodu/ os 
mesmos eíFeiios. 

UMA COLHER 0'ESSE VINHO* 
A MUITAS CÜLHEíiES BO MELHÜR 0LE0 DE HtíADO 

DE BACALHAO 
De Sabor mui agradável, o Vinho de extracto dr 

Fígado de Bacalhau e receitado por todos os medico? 
para o RACHITÍS*O, Escnupiipus,' ANEMIA, 
MOLÉSTIAS DU PEITO e DA PiaLE, ' THVSICA, DEBI 

I.JDAUK, etc., etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DtiPOSITO GERAL 

69, Bonlevard de Strasbourg, em PARIS 
i- ENI TOltAN A.K PUARHIACIAfl 


